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30+ redefinem perfil no DF
Estudo do IBGE aponta crescimento 
acelerado da população mais velha no DF

DÉBORA OLIVEIRA
deboraoliveira@jornaldebrasilia.com.br

O perfil demográfico do 
Distrito Federal mudou 
de forma significativa 

nos últimos anos, e os efeitos já 
aparecem com nitidez nos dados 
mais recentes. A edição 2025 da 

Pesquisa Nacional por Amostra 
de Domicílios (PNAD) Contínua 
divulgada pelo  Instituto Brasileiro 
de Geografia e Estatística (IBGE) 
mostra que a capital registra um 
avanço consistente do envelheci-
mento populacional, ao mesmo 
tempo em que cresce o número de 
moradores que vivem sozinhos. 

Entre 2012 e 2025, a participação 
de pessoas com menos de 30 anos 
diminuiu, enquanto a população 
com 30 anos ou mais passou a con-
centrar o maior número de mora-
dores do DF. O avanço mais expres-
sivo, no entanto, ocorreu entre os 
moradores com 60 anos ou mais, 
que passaram de 8,4% para 13,9%. 
Esse crescimento se intensifica por 
fatores como maior expectativa de 
vida, redução da fecundidade e 
migração interna de adultos em 
busca de oportunidades. 

A pesquisa também revela trans-
formações relevantes na organiza-
ção dos arranjos domiciliares no 
Distrito Federal. Os lares unipes-
soais, aqueles que são formados 
por apenas um morador, ganha-
ram espaço de forma expressiva 
ao longo do período analisado, 
passando de 13,9% em 2012 para 
19,9% em 2025, segundo o IBGE. 
A maior parte dos moradores que 
vivem sozinhos está na faixa de 
30 a 59 anos, que responde por 
52,9% dos arranjos unipessoais. 
O dado sugere maior autonomia 
financeira, mudanças culturais e 
adiamento de projetos familiares 
tradicionais. 

A executiva de contas e produ-
tora executiva de eventos corpora-
tivos Érica Gurgel, de 36 anos, faz 
parte dos números apresentados. 
Ela conta que morou sozinha pela 
primeira vez aos 24 anos e, desde 
então, percebeu que é o estilo de 
vida com o qual mais se identifica.  
“Já compartilhei apartamento 
com uma amiga, já morei em casa 
de família e também já aluguei 
quarto, então vivi diferentes for-
matos de moradia. Mesmo assim, 
sempre tive preferência por morar 

sozinha — a única exceção natural 
foi quando me casei”, conta Érica. 

Segundo ela, após a separação, 
não cogitei voltar a dividir espaço 
com alguém ou retornar para a  
casa da minha família. “Minha 
escolha foi retomar minha inde-
pendência. Para mim, isso está 
muito ligado à liberdade, à indivi-
dualidade e à paz. Gosto de chegar 
em casa e simplesmente poder 
silenciar, sem precisar conversar, 
dar explicações ou cumprir qual-
quer expectativa social. Depois de 
um dia inteiro lidando com pes-
soas no trabalho, valorizo muito 
ter um ambiente tranquilo para 
descansar, pensar ou apenas ficar 
em silêncio”, explica. 

A executiva comenta ainda que 
morar sozinha hoje é uma escolha 
alinhada ao momento em que está 
vivendo. No entanto, no futuro, 
deseja voltar a dividir a vida e a 
casa com alguém, mas dentro de 
um relacionamento sólido, sau-
dável e construído com propósito. 
“Acredito que muitas pessoas têm 
escolhido morar sozinhas justa-
mente por buscarem mais auto-
nomia, privacidade e qualidade 
de vida. Hoje, para mim, morar 
sozinha representa bem-estar e 
equilíbrio, mas isso não muda os 
planos que tenho para o futuro”, 
pontua Gurgel. 

Lares unipessoais
Outro dado que chama atenção 

na pesquisa é o avanço da popula-
ção idosa entre aqueles que vivem 
sozinhos. Atualmente, 32,2% dos 
moradores em lares unipessoais 
têm 60 anos ou mais, um cresci-
mento de quase 10 pontos per-
centuais desde o início da série 

histórica, indicando o aumento 
da autonomia, mas também novos 
desafios relacionados ao envelhe-
cimento de forma positiva. 

É o caso da cerimonialista de 
autoridades Judite Britto, de 63 
anos. Natural de Belém do Pará, 
ela vive em Brasília há mais de 
três décadas e integra o grupo de 
pessoas que optaram por morar 
sozinhas. “Tenho dois filhos, um 
casal. Meu filho, de 36 anos, mora 
em Portugal e tenho uma neta. 
Minha filha, de 27, mora aqui em 
Brasília, perto de mim, em Águas 
Claras”, conta. Mesmo aposen-
tada, ela decidiu seguir ativa 
profissionalmente. “Continuo 
trabalhando, apesar de já estar 
aposentada”, conta. 

A rotina é marcada por indepen-
dência e vida social ativa. “Adoro 
me divertir, sair com os amigos, ir 
jantar, ao cinema, praticar esporte. 
Gosto de atividade física, de cami-
nhar, de estar com a minha família 
e também de cozinhar”, diz. Judite 
mora sozinha desde 2018, quando 
se divorciou. “Infelizmente, por 
uma situação de violência domés-
tica, acabei me encontrando 
morando só. Mas isso não quer 
dizer que estou sozinha”. 

Ela destaca que mantém uma 
rede de afeto e relações. “Tenho um 
namorado há quase cinco anos, é 
um relacionamento muito saudá-
vel. A gente viaja, sai para jantar, 
passear”, relata. Para ela, a auto-
nomia é um dos principais ganhos 
dessa fase da vida. “Gosto muito de 
ir e vir sem precisar dar satisfação 
e aproveito, com a idade que tenho, 
tudo que a vida pode oferecer em 
tecnologia, lazer e diversão”, com-
partilha. 

O  l eva nta m e nto  ta m b é m 
chama atenção para a diferença 
entre homens e mulheres. Entre 
os homens, predomina o perfil 
adulto, com 62,6% na faixa de 30 a 
59 anos. Entre as mulheres, o cená-
rio se inverte: quase metade das 
que vivem sozinhas (49,5%) tem 
60 anos ou mais. O dado reforça 
a necessidade de políticas especí-
ficas para mulheres idosas, espe-
cialmente em áreas como saúde, 
segurança e assistência social.

Pirâmide etária
Entre outros destaques do levan-

tamento, está a redução das faixas 
mais jovens em todos os grupos 
etários, especialmente entre crian-
ças de 0 a 4 anos e jovens de 14 a 
29 anos, reforçando a tendência de 
envelhecimento populacional no 
Distrito Federal. Ao mesmo tempo, 
a pesquisa indica mudanças na 
estrutura dos domicílios. Os arran-
jos nucleares, casais com ou sem 
filhos e famílias monoparentais, 
diminuíram de 67,1% para 64,8%, 
enquanto as unidades estendidas, 
que incluem outros parentes, tam-
bém perderam participação, evi-
denciando uma reconfiguração nas 
formas de organização familiar.

ENVELHECIMENTO POPULACIONAL

Érica Gurgel, 36, integra o perfil 30+ e vive sozinha desde os 24 
anos por escolha e autonomia pessoal
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(Processo Administrativo nº 60550.009589/2026-54)
Aviso de Abertura de Licitação

O objeto da presente licitação é aquisição de materiais permanentes destinados 
à Subdivisão de Tratamento Intensivo (UTI), referente à republicação dos itens 
fracassados do Pregão Eletrônico nº 90016/2026 (itens 4, 6 e 9), visando atender 
às necessidades assistenciais do Hospital das Forças Armadas – HFA, conforme 
condições, quantidades e exigências estabelecidas no Edital e seus anexos.

Cópia do Edital: Poderá ser adquirido no site: https://www.gov.br/compras/pt-br 
Abertura da Sessão Pública: 14 de maio de 2026, às 09:00hs.

Endereço: Sítio https://www.gov.br/compras/pt-br
ALBERTO MAGALHÃES NASCIMENTO - Cel R/1 (EB)

Ordenador de Despesas

PREGÃO ELETRÔNICO Nº 90034/2026-HFA

HOSPITAL DAS FORÇAS ARMADAS MINISTÉRIO DA 

DEFESA

BRASÍLIA

INSTITUTO FEDERAL DE 
EDUCAÇÃO, CIÊNCIA E TECNOLOGIA

Pregão SRP nº 90107/2026 - UASG 158143
O Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia de Brasília torna pública a 
abertura de procedimento licitatório para a Contratação de serviços de manutenção 
preventiva e corretiva em Grupo Motor Gerador (GMG), incluindo o fornecimento 
e substituição de peças, sob demanda, sem dedicação exclusiva mão-de-obra, 
conforme condições, quantidades e exigências estabelecidas no Termo de Referência. 
Processo: 23098.002127.2025-93 Total de Grupo: 01 com 9 itens. Edital: 18/2026 
30/04/2026 das 08h às 12h e das 14h às 17h, via e-mail: licitacoes@ifb.edu.br ou 
https://www.gov.br/compras. Entrega das Propostas: a partir de 30/04/2026 às 08h 
no site www.gov.br/compras. Abertura das Propostas: 15/05/2026 às 09h no site 
www.gov.br/compras.

MARCO A. F. MIRANDA
Agente da Contratação

AVISO DE LICITAÇÃO

MINISTÉRIO DA 

EDUCAÇÃO

AVISO DE ABERTURA DE LICITAÇÃO
Pregão Eletrônico nº 90014/2026

Processo nº 00001-00025785/2024-81. Objeto: Aquisição de licenças de autenticação, com serviços de 
instalação e configuração, operação assistida, capacitação, com garantia e suporte de 36 meses, de 
acordo com as especificações e as exigências constantes no Termo de Referência – Anexo I do Edital. 
Valor estimado: R$ 630.484,73. Data/hora da Sessão Pública: 19/05/2026, às 14:00h. Local: Internet, 
no endereço www.gov.br/compras. Critério de Julgamento: menor preço. Edital disponível em: www.gov.
br/compras (UASG 974004), pncp.gov.br e www.cl.df.gov.br/pregoes. Mais informações: (61) 3348-8650 
ou cpc@cl.df.gov.br.

DANIEL LUCHINE ISHIHARA
Pregoeiro

CÂMARA LEGISLATIVA DO DISTRITO FEDERAL

AVISO DE ABERTURA DE LICITAÇÃO
Pregão Eletrônico nº 90013/2026

Processo nº 00001-00045384/2025-28. Objeto: Contratação de empresa especializada na prestação de 
serviços de apoio administrativo, por meio de recepcionistas, para atuação por posto e sob demanda, 
visando atender às necessidades operacionais e institucionais dos diversos setores da Câmara 
Legislativa do Distrito Federal, conforme as condições, quantidades e especificações estabelecidas no 
Termo de Referência – Anexo I do Edital. Valor estimado: R$ 1.234.582,23. Data/hora da Sessão Pública: 
18/05/2026, às 09:30h. Local: www.gov.br/compras. Critério de Julgamento: Menor Preço. O edital 
encontra-se em: www.gov.br/compras (UASG 974004), pncp.gov.br e www.cl.df.gov.br/pregoes. Mais 
informações: (61) 3348-8650 ou cpc@cl.df.gov.br.

RONIERI BARBOSA DE SOUZA
Pregoeiro

CÂMARA LEGISLATIVA DO DISTRITO FEDERAL

As íntegras dessas publicações encontram-se 
disponíveis no endereço eletônico:  *https://

jornaldebrasilia.com.br/publicidade-legal

A autenticação deste documento 
pode ser conferida através do QR 
Code ao lado.
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Realce


